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  ERRA 

Natal feliz 
ÃO sei se algum dia 

fui embalado, na me- 
ninice desvalida de 
uma orfandade preco- 
ce. E, porque o não 

sei, ignoro a possível mão que 
teria perdido tempo sobre o ber- 
go pobresito que certamente 
tive, caridade de que nada resul- 
tou em proveito do Mundo, este 
Mundo que sonhei — pobre de 
mim — capaz de tomar um rumo 
certo, ao impulso de um leme 
todo feito de verdade e justiça. 

É Natal e há lares em festa. 
Há meninos azafamados na pre- 
paração do sapatinho para rece- 
ber as prendas na chaminé, e, 
há meninos de rosto colado aos 
vidros das montras, saboreando 
em pensamento as guloseimas 
suspensas da árvore lantejoulada 
de bolinhas multicores. Estes, 
não têm sapatinho na chaminé 
e mem sequer chegarão a ser 
meninos. Eu, certamente, nunca 
fui menino. Mas nem por isso 
invejo aqueles que o foram 
— porque o poderam ser — nem 
aqueles que o são e que — quem 
sabe! — invejam o calor da larei- 
ra que tive, o pão amoroso, 
de milho branco espoado, que 
comi, e, o caldito de verduras, 
apetitoso e onorifumante com 
que me deliciei. 

É Natal, o Natal de Jesus- 

  

  

RIP TEL GDI GSE DE ME GE E O ME GADO OS ELG 2 1 S 0 2) 

Dum Portugal melfar ss cs 
A mão que embala uma criança, guia o leme do Mundo. 

(Cardeal Mindszenty) 
  

“menino, que nunca teve sapa- 
tinhos na chaminé, à espera de 
prendas. Pois seja Ele — o me- 
nino-Deus — a contemplar os 
meninos pobres, se não com 
guloseimas e brinquedos caros, 
ao menos com o brazeiro, o pão 
e o caldo que eu tive e que para 
eles desejo, desejando mais que 
deles faça Homens bons, traba- 
Ihadores, honestos, dignos con- 
tinuadores dos seus maiores 
que, guiaram o leme do Mundo. 

É Natal, um novo Natal para 
Portugal, um Natal de Esperan- 
ça nos destinos da Pátria. Con- 
gratulemo-nos com os Homens 
que escolhemos para o leme do 
Governo, na esperança de que 
não iludam a nossa expectativa 
e vão colocar no sapatinho de 
todos os portugueses — mas de 
todos — as mais belas prendas 
de amor ao trabalho, à honta, 
à dignidade, à paz, ao respeito 
mutuo aa a fraternidade impõe. 

Mas é Natal, a quadra festiva 
em que nos habituámos a dese- 
jar venturas a todos os nossos 
amigos. E eu, que considero 
amigos todos quantos fazem 

este jornal, todos quantos o 
possibilitam, e, todos quantos 
têm a paciência de me ler, aqui 
lhes deixo os melhores votos 
de um Natal feliz, num Portu- 
gal melhor. 

Cacia, 26 de Dezembro de 1979 N.º 2495 
Ano 65.º (2.º Série — Ano 50.º) 
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«- e... nas Palhinhas, aquecidas pelos Anjos, um 
Menino nasceu!,.. Era 
terno, queria abraçar as Criancinhas do Mundo!... 
E dar Paz ao Mundo!... 

  

Instantâneos 

  

  

NATAI 
Natal. Chuvas e frio. Vento e treva, sinos tocando. 
Deus que vai nascer e tantas almas em que a dor se ceva 

e tantas bocas sem terem que comer. Tantas vidas em flor 
que a morte leva e tantas mãos pelas portas a bater e corpos 
sem roupas quando neva e tantas lágrimas tristes a correr! 

Natal, Noite mais linda do que o dia sobre tanto viver 
sem alegria e sobre tanto infeliz que o male impele! 

Natal. Faces sem risos e sem côr. Natal com lares sem 
lume. Que pavor Senhor, e o vosso reino onde está ele? 

Nasceu o Menino Jesus por um Dezembro gelado, enchen- 
do o mundo de luz para ter o mundo a seu lado. 

E depois o mundo cobarde para pagar tanto amor, trinta 
e três anos mais tarde pôs na Cruz o Salvador! 

  Dinis Barros   

  

o Menino Jesus!... De olhar 

Humilde Precel... 

Menino Jesus! 
Hlumildemente venho pedir-te 

com amor que protejas todas as 
criancinhas que enchem o Mun- 
do de risos, de lágrimas e de 
sofrimento |... 

Que o Mundo as oiça com 
piedade, com ternura e amor !... 
Não haja mais o troar dos 
canhões que as fere na sua orfan- 
dade e as marca nos sens cora- 
pôesinhos dilacerados |... 

Menino Jesus!... Abençoa 
o Mundo... 

Angeja, Natal 1979 

Jane Branco     

Apontamento 
PRESTES SEO me 

Dezembro — Natal 
  

  

  

SANTO 

Natal da Pátria, da 

Benditas as flores e 

Angeja, Natal   

NATAL 

  

Natal! Natal das ermidas, das lareiras e das familias reunidas, 
Natal de Jesus, do amor, e das crianças, 

Igreja, e das esperanças, 
Natal dessa Cruz, a encher de luz as mesas floridas ! 

Bendita a luz da lapinha de Belém, 
as festas d'alegria, 

Quando o filho querido chega nesse dia, 
Benditas lágrimas duma santa mãe! 

Já correm as criancinhas ao presépio de Belém, 
A beijar Jesus menino, nos braços de sua Mãe, 
Grande santo ajoelha, beija o chão de Nazaré! 

Aquelas mãosinhas d'oiro, feitas de puro cristal, 
São a luz do mundo todo, são também de Portugal! 
A tocar grande tesoiro, brincando e afagando, as barbas de S. José. 

de 1979 
ERNESTO BAPTISTA   

ECOS & NOTÍCIAS 
Seguro obrigatório 

extensivo a todos os 

veículos motorizados 

«A Prevenção Rodoviária 
Portuguesa» lembra que: 

A partir de 1 de Janeiro de 1980 
os veículos a motor utilizados na 
circulação rodoviária, isto é, auto- 
móveis ligeiros e pesados, moto- 
ciclos, ciclomotores, tractores, má- 
quinas agrícolas e industriais quan- 
do sujeitas a matrícula, carros eléc- 
tricos e, ainda, os reboques e semi- 
-reboques só poderão circular com 
um seguro de responsabilidade 
civil. 

Fazer esse seguro, mais do que 
uma imposição legal, é sobretudo 
um dever cívico. 

= À partir de 1 de Janeito de 
1980, se você vender o seu veículo 

(Conclui na 2.º página) 

  

Deseja a todos 
assinantes, anunciantes 

do Natal e Ano Novo, com os votos das melhores 
prosperidades — desejo 
da nossa lindu Região e de Portugal. 

Nas noites frias de Dezembro, 
junto à lareira, contam-se tantas 
Lendas de encantar, e, os sonhos 
adormecidos vêem a Noite de 
Natal, sempre bela, branca, 
ralando sempre a esperança que 
o Mundo acolha o Amor da Paz, 

Natal!... Como a tua noite é 
mais longa e fria!... E quantos 
corações gelados buscando o 
calor da fé junto de Jesus, desse 
Menino Jesus, tão pequenino, 
mas que abraça todas as crian- 
cinhas que passam o tempo da 
Vida, neste Mundo sem pieda- 
de!... Também a neve é mais 
branca e na sua brancura res- 
plandece nos vitrais das igrejas 
e capelas, os raios do sol que 
tomba e fazem chover sobre o 
altar-mor gemas multicolores... 

Natal!... Queres afagar com 
ternura tantas almas perdidas 
no ódio, nas vinganças e nas 
ambições!... Mas os teus sinos 
repicam a melodia da Pazt... 
Paz na terra entre todos, numa 
comunhão de Amor!... E as 
orações sobem aos lábios com 
sabor a lágrimas, quantas de 
dor e também de alegrial... 

(Conclui na 2.º página)   
    

Boas - Festas 

os seus estimados colaboradores, 

e amigos as mais felizes festas 

tão sincero pelo engrandecimento 
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Por Aveiro 
  

Subdirectoria da 
PJ em Aveiro 

Na Direcção de Finanças de 
Aveiro foi recentemante lavrado 
em acto de cessão à Directoria- 
«Geral da Polícia Judiciária, de 
parte do antigo Convento de Santo 
António, que durante largos anos 

foi niiado para aquartelamento 
do Regimento de Infantaria e onde 
ultimamente estão instalados ser- 
viços de apoio a retornados. 

Firmaram o respectivo auto, que 
é o começo de concretização do 

estabelecimento em Aveiro de um 
serviço de premente necessidade 
que se aguarda com natural ansie- 
dade, o director de Finanças deste 

distrito, por parte do Ministério 
das Finanças, e o director-adjunto 
da Directoria de Coimbra da Polí- 
cia Judiciária, em representação 
da respectiva Direcção-Geral. A 
cessão foi efectuada com a condi- 

ção de que o futuro utente do 
edifício respeitará a ocupação, que 
tem carácter transitório, dos ser- 

viços oficiais actualmente instala- 

dos no edifício, até que estes te- 
nham novas instalações para onde 
ossam transferir-se, como aliás 

já se encontra previsto. 

Festas a S. Gonçalinho 

De 10 a 14 de Janeiro próximo, 
vão realizar-se as tradicionais fes- 

tas de S. Gonçalinho, que se vene- 
ra na capela do bairro da Beira- 

-Mar — outrora denominado o 

bairro piscatório» —que o tem 
como seu orago. 
Com o fim de angariar verba 

ara estes festejos, vai efectuar-se 
já no dia 30 de Dezembro corren- 
te o costumado «cortejo de Pasto- 
tinhas», com concentração no Lar- 

dos Bombeiros Novos às 13 
oras, seguindo em direcção à 

capela de S. Gonçalinho, onde 
serão leiloadas as ofertas; às 21,30 

horas, começará o baile das Pasto- 
tinhas no salão de festas dos Bom- 
beiros Novos. 

O programa dos festejos está 
assim elaborado: 

DIA 10 (Quinta-feira) — As 9 
horas, uma salva de 21 tiros dará 
início aos festejos; às 19 horas, 
Missa com a participação do Gru- 

o Coral da Capela do Senhor das 
arrocas; às 21,30 horas, arraial 

nocturno abrilhantado pelos con- 
juntos «Improviso 5» e «Esquema 

5»; às 23 horas, fogo de artifício. 
DIA 11 (Sexta-feira) — Às 9 

horas, alvorada com uma salva de 
21 tiros; em seguida Missa; às 
21,30 horas, novo arraial nocturno 
com à participação do conjunto 
«Imperial», de Vagos; às 23 horas, 
sessão de fogo preso. 

DIA 12 (Sábado) — As 9 horas, 
alvorada com salva de 21 tiros; 
em seguida Missa; às 21,30 horas, 
outro arraial nocturno com os 
conjuntos «Central Orquestra», do 
Troviscal (Bairrada), e «Marinhei- 
tos de Ovar»; às 23 horas, fogo 
de artifício. 

DIA 13 ( Domingo) — As 9 ho- 
tas, alvorada com salva de 21 tiros; 
às 10 horas, arruada com a Fan- 
farra do Centro Paroquial de S. 
Bernardo; às 12 horas, Missa sole- 

  

Agradecimento 

  

Maria Rodrigues Felix an e Ta 

A sua família, embora o tenha 
feito por escrito no mais possível, 
receando ter cometido algumas faltas 
por desconhecimento de endereços, vem 
por este meio e de uma maneira geral 
agradecer, muito reconhecidamente, a 
todas as pessoas que acompanharam 
à última morada a sua ente querida, 
não esquecendo os muitos amigos que 
se deslocaram propositadamente a esta 
localidade para esse fim, e por qualquer 
forma lhes apresentaram condolências 
e outras provas de conforto e amizade, 

Quinta do Loureiro (Cacia), 20 
de Dezembro de 1979. 

Vende-se 
Casa de habitação, própria para 

negócio, na curva da tua da Fonte, 
na Póvoa do Paço. 

Tratar com José Luciano Mat- 
tins Marques Figueira, na Póvoa 
— telef, 91496. 
RREO AG PR 

a ES Dee re e 

ne com a participação do Grupo 
Coral da Capela do Senhor das 
Barrocas; às 15 horas, Ladainha; 
às 16 horas, chegada da «Banda 
Sociedade Imparcial 15 de Janeiro 

1898», de Alcochete; lançamento 

de cavacas; às 21,30 horas, gran- 

dioso arraial nocturno, com con- 

certo por aquela Banda e pela 

«Banda Bingre Canelense»; às 23 

horas, sessão de fogo aquático. 

DIA 14 (Segunda-feira) — As 9 
horas, alvorada com salva de 21 

tiros; às 16 horas, cavalhadas com 
o conjunto «Monte Carlo Show»; 
às 19 horas, entrega do ramo aos 

mordomos para 1981; às 21,30 

horas, arraial nocturno de encerra- 

mento dos festejos, com os con- 

juntos «Os Pavões» e «Splash»; 
às 23 horas, fogo de artifício. 

Durante os festejos actuará uma 
aparelhagem sonora. 

À 

Dr. António Rodrigues Marques Vilar 
MÉDICO-ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 

Consultas por marcação 
Às 3m e 5.ºº feiras 
das 17 às 20 horas 

Consultório — Telef, 27326 

Residência — Telef, 27529 

Rua Bernardino Machado, 5-6 

AVEIRO   

25-12-1979 = 2.º Página 

  

Apontamento 
(Conclusão da 1.º página) 

Natal!... Nas lareiras aque- 
cidas, quantos sapatinhos bri- 
lhantes!... mas quantas lareiras 
cpagadas e frias!... Ah!... quan- 
tas criancinhas tiritam de frio, 
gemem de fome por esse Mundo 
fora, vitimas, que flagelam seus 
corcçõesinhos, das ambições dos 
homens... 

Natal!... O Menino Jesus nas- 
ceu numa choupana aquecida 
com as palhinhas que os Anjos 
aconchegaram e, de longe, vie- 
ram os Reis Mogos para O Ado- 
rar... e, pela floresta os animais 
saltitavam num ritmo de liber- 
dade e amor!... 

Dezembro!... Que o teu Natal 
seja sempre perfumado nas Ora- 
ções, no Amor e na Paz, para 
que os Homens sintam vibrar a 
chama de uma pequenina pala- 
vra— Amor !... e muito Amor bh. 

Angeja, Dezembro 1979 

Jane Branco     
Albergaria-a-Valha 
Falecimento. — No dia 22 de 

Dezembro, pelas 11 horas, após 
duas semanas de doença, faleceu 
na sua residência desta vila a sr. 
D. Maria da Anunciação Ferreira 
da Cruz, de 85 anos, professora 
primária aposentada, natural de 
Agueda, casada com o sr. José 
Nunes Alves, digno presidente da 
Câmara Municipal de Albergaria- 
-a-Velha; cunhada dos srs. Augus- 
to e Joaquim Nunes Alves, ambos 
comerciantes no Brasil; e tia do 
sr. Capitão do Exército Cruz Men- 
des, residente em Aveiro. 

À extinta gozava da maior esti- 
ma não só nesta vila e redondezas, 
mas também na sua terra natal, 
pelo que o seu funeral, realizado 
no dia seguinte, pelas 15 horas, 
pata o cemitério da nossa vila, 
constituiu uma grande manifesta- 
cão de pesar, embora a chuva 
impedisse muita gente de partici- 
par no préstito. Mesmo assim, 
encorporatam-se nele cerca de 300 
pessoas a pé e umas dezenas de 
automóveis repletos, estando pre- 
sentes pessoas de todas as catego- 
rias sociais, entre as quais se des- 
tacava o sr. General Artur Almei- 
da Beirão, natural de Canelas e 
ligado a Angeja pelo casamento. 

Encorporaram-se também no 
préstito 4 sacerdotes — os rev.iºs 
párocos de Albergaria, Ribeira de 
Fráguas, Vale Maior e Frossos —, 

que concelebraram missa de corpo 
presente na igreja paroquial; a 
comissão concelhia do PSD e re- 
presentações de todas as freguesias 
do concelho; e os Bombeiros Vo- 
luntários da vila, pelos seus coman- 
dante e ajudante de comando e 
um piquete, que prestou as devi- 
das honras fúnebres. 
Foram - lhe oferecidos 30 bou- 

quets de flores naturais e uma 
coroa, com sentidas dedicatórias 
da família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os srs. Bog. 
Augusto Cruz, sobrinho da extinta, 

do Sobreiro; e Dr. Jorge Machado, 
desta vila, 

O ataúde foi coberto pela ban- 
deira dos Bombeiros locais e trans- 
portado num carro desta corpo- 
ração. 

Tratou do funeral a Agência 
Almeida, do Sobreiro. 

Ao desolado viúvo, aos seus 
familiares e aos demais doridos, 
enviamos as nossas mais sentidas 
condolêncies. — M. D. 

  

  
— Faça já a sua inscrição na 

Escola de Condução “Planefa” 
Rua Vicente Almeida Eça, 38-44 

ESGUEIRA — AVEIRO — Telef. 28181 

Instrutores profissionais altamente especializados 

Aproveite a ocasião 
Ao comemorarmos o 4.º ani- 

versário, lançamos uma cam- 

panha especial para obtenção 

de cartas de condução. 

  
  

SEER 

Necrologia 

Professor Manuel Ribau 
No dia 22 de Dezembro, fale- 

ceu em Oeiras, onde ultimamente 
residia, o nosso amigo sr. Profes- 
sor Manuel Ferreira Seabra Coelho 
e Ribau, de 53 anos, inspector 
escolar, natural da freguesia de 
Cacia, casado com a sr. Pro- 
fessora D. Áurea Martins Garcia; 
pai de dois filhos e irmão da sr.» 
D. Maria de Lourdes Seabra Coe- 
lho Ribau Nunes da Silva, casada 
com o sr. Henrique Manuel de 
Pinho Mendes Nunes da Silva, 
empregado na fábrica de Celulose, 
moradores em Cacia; e do sg. Dr. 
Hernani Ferreira Seabra Coelho 
Ribau, professor l.ceal, casado com 
a sr* D. Maria Barros, professora 
liceal de lavores em Odivelas. 

O extinto foi professor primá- 
rio em Cacia ce em Angeja junta- 
mente com sua esposa durante 
muitos anos. Ambos estiveram em 
missão de serviço no ex-Ultramar 
e após o regresso tiveram residên- 
cia na Barra de Aveiro, sendo 
depois nomeado para as funções 
de inspector escolar, fixando resi- 
dência em Oeiras. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, para o cemitério daquela 
vila. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

* 

Maria de Jesus Henriques 
Na sua residência, em Cacia, 

faleceu no dia 22 de Dezembro a 
srº Maria de Jesus Henriques, de 
50 anos, que foi vendedeira de 
pão nesta localidade, natural de 
Angeja, casada com o sr. Joaquim 
dos Santos Esteves, empregado na 
Metalurgia Casal, e mãe da sr.* 
Maria Fernanda Henriques Esteves 
e dos srs. Joaquim e Luís Manuel 
Henriques Esteves. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

FR 

Trespassa-se em Gacia 
Estabelecimento de mercearia, 

vinhos e outros, no centro da 
povoação, de fácil adaptação a 
negócio diferente. 

Informa a Redacção deste jornal. 
  

Vende-se 
Pinhal (terreno e madeira) na 

Quinta do Simão, próprio para 
construção, 

Tratar com Luís Pereira Felix, 
na Padaria junto à Carbox. 

  

Salão BBelitea 
CABELEIREIRA 

  
Rua Luís Cipriano, 4 (junto à Câmara) 

NOVO ATELIER 

AVEIRO   
  

Seguro de peículos 
(Conclusão da 1.º página) 

e comprar outro no mesmo dia 
pode transferir o seguro do pri- 
meiro para o segundo se comuni- 
car o facto à respectiva Companhia 
no próprio dia da transacção. 

Não se esqueça que o seguro 
do seu carro cessa às 24 horas do 
dia em que o vender. 

= À partir de 1 de Janeiro de 
1980 o seguro do seu automóvel 
é cbrigatório. A quantia mínima 
por que deve estar seguro é de 
700 contos. 

Contribua para uma maior segu- 
rança, respeite a lei, 

= A partir de 1 de Janeiro de 
1980, o seu tractor ou máquina 
egrícola deverão estar seguros pela 
quentia mínima de 400 contos. 

Contribua para a maior preven- 
ção dos efeitos dos acidentes e 
respeite a lei. 

= A partir de 1 de Janeiro de 
1980, o seu ciclomotor deverá 
estar seguro pela quantia mínima 
de 400 contos. 

Contribua para uma maior se- 
gurança, respeite a lei, 

  

  

Notícias locais 

Jantar de homenagem 

à Junta de Cacia 

Promovida por um grupo de 
cacienses, vai ser prestada justa 
homenagem à Junta de Freguesia 
de Cacia, num jantar de confrater- 
nização no dia 13 de Janeiro próxi- 
mo, às 20 horas, no Restaurante 
«Galo d'Ouro», em Aveiro, a que 
deverão assistir várias entidades 
convidadas. 

A inscrição para este jantar está 
já aberta nos seguintes estabele- 
cimentos: António Duarte, em 
Cacia; e António Carapinheira, 
em Sarrazola. 

s 

Pastorinhas em Cacia 

No próximo dia 6 de Janeiro, 
realiza-se em Cacia o tradicional 
Cortejo de Pastorinhas, que terá 
a representação dos Reis Magos, 
de tanto interesse regional, 

Ep ts. 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 20 - 12-979: 

1.º Prémio 76836 
2 105454 
De 108121 

A «taluda» do Natal foi vendi- 
da em Valbom NR sendo 
contempladas 51 famílias pobres 
com os 72 mil contos. 

* 

N.º da extracção de 28-12-1979: 

1.º Prémio ... 63532 

ze » 54419 
a 45525  
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Notícias de 9, João de Loure 

A Morte ceifou repentinamente 
mais três bons amigos 

A nossa freguesia tem recebido 
friamente o imprevisto falecimento 
de bons amigos, que a Morte tem 
ceifado repentinamente. 

Na tarde do dia das eleições das 
autarquias locais, 16 de Dezembro, 
a freguesia de S. João de Loure 
foi surpreendida com a triste notí- 
cia do falecimento de dois bons 
amigos. 

O sr. Emídio do Carmo Pinto, 
de 53 anos, enfermeiro da Clínica 
Dr. Sizenando, que conviveu toda 
a manhã com os seus doentes e 
com várias pessoas amigas junto 
do local onde funcionavam as 
mesas de voto, logo após o almoço 
foi acometido de um enfarte car- 
díaco e conduzido ao hospital de 
Aveiro, ali faleceu cerca das 18,30 
horas, ante o pasmo até dos clíni- 
cos de serviço, 

Em $. João de Loure, como na 
região, a notícia foi recebida com 
grande consternação e niaguém 
que querer na sua veracidade. 

le que tinha estado connosco há 
pouco a reinar. Ele que merecia 
toda a consideração do nosso povo 
e do povo da região, não podia 
ter morrido. Mas a dolorosa ver- 
dade é que o Emídio deixára de 
pertencer ao número dos vivos. 

Foi uma perda difícil de recu- 
perar, pois a sua dedicação aos 
enfermos, a sua sabedoria e con- 
duta profissional e moral, garan- 
tiam-lhe o máximo da simpatia e 
amizade de que disfrutava. 

A provar o quanto era prestá- 
vel na sua missão e quanto lhe 
ficamos a dever, esteve o seu fune- 
ral no dia 18, pelas 15,30 horas, 
organizado junto à ponte de S. 
João de Loure, onde uma imensa 
multidão — cerca de um milhar de 
pessoas — aguardava o cortejo fú- 
nebre vindo do hospital de Aveiro. 

Era só tristeza e olhos mareja- 
dos de lágrimas, no derradeiro 
adeus ao Emídio - Enfermeiro, ao 
amigo e conterrâneo como já era 
considerado pelos sanjoanenses. 

O préstito seguiu para a igreja 
paroquial, onde foram celebrados 
os responsos religiosos, e dali saiu 
a urna aos ombros para o cemité- 
tio local, revesando-se várias pes- 
soas amigas, os enfermeiros do 
hospital de Aveiro e o próprio 
patrão sr. Dr. João Carlos Ribeiro 
da Cunha. 

Foram-lhe oferecidos 42 bou- 
quets de flores naturais, vários 
ramos de cravos vermelhos e uma 
grande e rica coroa também de 
cravos vermelhos, que foi oferta 
dos seus amigos do Partido Socia- 
lista local e foi transportada pelo 
sr. Dr. Manuel Linhares, de S. 
João de Loure. 

O saudoso extinto era natural 
de S. Pedro do Sul, foi enfermeiro 
no hospital de Aveiro e na Casa 
de Saúde da Vera-Cruz e estava 
na Clínica Dr, Sizenando há largos 
anos. Era casado com a se? D. 
Maria Celestina Torres Pinto e pai 
da sr.* D. Maria Clara Torres Pio- 
to, casada com o sr, Benjamim da 
Silva Ribeiro, proprietário de café 
em Paus (Alguerubim); do sr. 
Carlos Emídio Torres Pinto, casa- 
do com a sr* D. Fernanda Maria 
Ribeiro Santos, aqui residentes; e 
do jovem estudante liceal Armindo 
Torres Pinto. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que transpor- 
portou o ataúde em auto-fúncbre. 

— Outra morte inesperada na- 
uela tarde ocorreu no lugar de 
oure, desta freguesia, sendo víti- 

ma também de um ataque cardíaco 
osr. Elias Tavares de Oliveira, de 
25 anos, que vivia com a sr. Idali- 
na Maria Pinto, de Taboeira, am- 
bos operários na Metalurgia Casal, 

pai de duas crianças Paulo Alexan- 
dre, de 5 anos, e Susana Maria, 
de 4 anos, residentes em Loure. 

Era filho da sr.º Rosa Nunes 
Tavares e do falecido José Dias 
de Oliveira e irmão das sr.'s Maria 
Fernanda da Silva Oliveira e Ilda 
Tavares de Oliveira e dos srs. 
António, Alcides, José e Fernando 
da Silva Oliveira, os últimos três 
imigrados no Canadá. 

O seu funeral realizou-se no dia 
18, pelas 13,30 horas, para o cemi- 
tério desta freguesia, com grande 
acompanhamento — cerca de 250 
pessoas — tendo o rev. pároco cele- 
brado missa de corpo presente na 
igreja paroquial. 
Foram - lhe oferecidos 26 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urna e 

a toalha de cobertura o seu padras- 
to sr. Fausto Ferreira Simões e o 
seu cnnhado sr. Avelino Simões 
Pinto. 

Tratou do funeral a Agência 
Santos, de Loure, que fez trans- 
portar o ataúde em auto-fúnebre. 

— E na noite de 27, foi acome- 
tido de doença súbita, tendo morte 
repentina o sr, Fernando Peixoto, 
de 32 anos, natural da freguesia de 
S. Sebastião da Pedreira (Lisboa), 
empregado na fábrica de Celulose, 
em Cacia, casado com a sr.* D. 
Maria da Conceição Lopes dos 
Santos Peixoto, digna chefe da 
estação dos Correios desta locali- 
dade, que nem deu pela morte do 
marido, tão fulminante foi o ata- 
que. Deixa na orfandade duas 
meninas de tenra idade. 

A?s famílias enlutadas enviamos 
as mais sentidas condolências. 

* 
De Taboeira 
Cães vádios matam gado bovi- 

ne. — Foi no último dia 16 que 
três cães vádios mataram uma 
bezerra pertencente ao sr. José 
Simões da Silva e feriram outra. 
Passou-se esta cena no gramão da 
Condessa, onde os animais anda- 
vam a pastar e pernoitavam. Na 
tarde desse dia foram vistos perto 
do local três corpulentos cães. 
Perto da noite o sr. Manuel Alberto 
Nogueira foi buscar uma vaca lá 
próximo desse gramoal e tendo 
ouvido cães a ladrar e uma bezerra 
a urrar aflita, foi ver o que se 
assava, quando deparou com uma 
en morta e outra ferida, tendo 
acudido a esta e vendo ainda a 
fuga dos cães devoradores. 

Foi depois participar ao proprie- 
tário dos animais o que se passava, 
indo este ao local certificar-se, 
sendo o valor da bezerra morta 
de 17 contos, tendo-se limitado a 
enterrá-la no dia imediato. 
Um grande prejuizo num pobre 

agricultor. 
— Também no dia 19 os mes- 

mos cães e outros mataram duas 
chibas ao st. António Maio (o 
Bombeiro), no gramoal do Jordão, 
as quais valiam 5 contos. No local 
foram vistos 5 cães, sendo abati- 
dos 4 a tiro. 

O proprietário das chibas, que 
tantas dificuldades passa para sus- 
tentar a família, vê assim agrava- 
dos os seus encargos. 

Alertamos todos os criadores 
de gados que pastem nos campos 
da região para uma frequente rusga 
e que sejam abatidos esses cães 
vádios, autênticas feras à solta, 
que provocam estes prejuizos e 
são até um grande perigo para as 
pessoas e haveres. 

Pedimos também providências 
à Guarda Nacional Republicana, 
à Câmara Municipal e à Sociedade 
Protectora dos Animais. — C. 

De Angeja 
Falecimento. — No dia 23 de 

Dezembro, faleceu na sua casa, 
junto à capela de S. Gregório, o 
sr. Emílio Dias Nogueira, de 77 
anos, casado com a sr.* D. Fer- 
nanda Ferreira dos Santos; pai 
dos srs. Dr. Fernando dos Santos 
Nogueira, médico - especialista do 
coração em Aveiro, casado com 
a sr.* D. Dália Gomes de Pinho 
e Santos Nogueira, e Altino dos 
Santos Nogueira, casado com a 
sr» D. Luzia Nogueira, comer- 
ciantes no Brasil; avô dos jovens 
Cristina Maria Pinho Santos No- 
greira e Marcelino e Daniela No- 
gueira; e irmão dos srs. Manuel 
Dias Nogueira, residente em Coim- 
bra, e Joaquim Dias Nogueira, e 
da sr.* D. Gracinda Dias Noguei- 
ra, estes residentes na rua da Cruz, 
desta freguesia. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 16 horas, com gran- 
de acompanhamento e a encorpo- 
ração de duas irmandades; o rev. 
pároco da freguesia, que celebrou 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial e encomendou o corpo; 
e a Banda da Associação de Ins- 
trução e Recreio Angejense, que 
apenas executou uma peça lúgubre 
no cemitério, conforme determi- 
nação da família. 

Foram-lhe oferecidos 39 bou- 
uets de flores naturais pela fami- 

lia e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho Dr. Fernando Nogueira, 
acima referido. 

Tratou do funeral a agência 
do sr. Raúl Dias Capela, da nossa 
Praça, que fez transportar o ataú- 
de em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

Agradecimento 
A família de Emílio Dias No- 

queira, na impossibilidade de o faxer 
directamente, por desconhecimento de 
endereços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar à última 
morada o sem saudoso ente querido, não 
esquecendo os numerosos amigos que se 
deslocaram propositadamente a esta 
localidade para esse fim e que por 
qualquer forma lhes apresentaram con- 
dolências e outras provas de conforto 
e amizade. 

Angeja, 27 de Dezembro de 1979 

—E no dia 27, faleceu nesta 
freguesia, onde vívia há largos 
anos, a sr.* Maria Josefa de Almei- 
da, de 94 anos, solteira, natural 
de Castro Daire, tia do sr. Manuel 
dos Santos Almeida, ausente em 
França. 

Foi depositada na capela do 
Espírito Santo, realizando-se o 
funeral no dia seguinte, pelas 9 
horas, após a celebração de missa 
cantada pelo grupo coral desta 
freguesia, presidida pelo nosso rev. 
ároco, que se encorporou no 
neral e encomendou o corpo. 

Foram - lhe oferecidos 8 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

O ataúde foi conduzido no carro 
dos Bombeiros Voluntários de 
Albergaria - a - Velha. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira, 

Pastorinhas. — Como é tradi- 
cional, realiza-se no próximo dia 
de Ano Novo o característico 
Cortejo de Pastorinhas nesta fre- 
guesia, que terá a representação 
do auto dos Reis Magos, de tanta 
nomeada na região. 

O produto líquido deste cortejo 
destina-se à pavimentação e artanjo 
do adro da igreja paroquial, o 
que é tão necessário, pelo que se 
espera a maior contribuição de 
todos os moradores da nossa fre- 

  

  

O Natal, para todos uma 
tradição de tão longe... mas 
nem todos podem senti-la!... 
Ahl... Quantos nesta quadra 
familiar, sentem a tristeza, a 
saudade, o vazio de um queri- 
do!... Mas Natal, é alegria, 
assim sentem as palavras: tem 
côr e música; a música dos 
Anjos, a música da Fé e da 
Caridade... 

Há recordações que não es- 
quecem, mas também há ale- 
grias que jámais se evolam... 
Saibamos, pois, recordar tanto 
a saudade como a alegria, com 
um sorriso e uma oração de 
Paz e de Amor !... Recordar os 
queridos que nos deixaram, na 
esperança, um dia estaremos 
novamente juntos, no Paraíso 
de Deus... 

AS NOSSAS HORAS... 

Sejam boas ou más, lutar 
vencer o Caminho da Vida. 

Todos os corações, sentem, 
a ternura, o Amor, mesmo nas 
horas más. 

Todas as horas deslizam, 
umas com suavidade, outras, 
talvez no amargo do sofrimento. 

PENSAMENTO 

Com o tempo tudo escurece, 
as recordações não se esquece. 

> 

  

Cantinho Feminino 
BEST IRS RR TD O rio 

CONVERSANDO Secção de 

Jane Branco 

UMA CORAGEM 

Rir, viver e amar. Estender 
sobre a vida o véu mágico de 
nós, e sentir — amei a vida, fiz 
uma aventura; venci e regozijo- 
-me de ter vindo ao mundo 
com a coragem de viver. 

CORRESPONDÊNCIA 

Grécia 
Venho muito reconhecida- 

mente agtadecer os cumpri- 
mentos que me enviou através 
de sua irmã e desejar-lhe Boas- 
-Festas com imensas felicidades. 

Alemanha — Baviera 

Caro Carlos Miguel: Gostei 
do teu postalzinho. Não tenho 
palavras para te agradecer, 
Quem sabe se um dia nos 
conhecemos?... Estuda para 
chegares a ser aquele médico 
de fazeres as mulheres bonitas... 
Cumprimentos para teus pais e 
para ti a minha ternura. 

CONTACTO 

Em virtude de pouco espaço, 
no próximo número darei as 
«ementas». Despeço-me dese- 
jando a todas as leitoras Boas- 
-Festas e feliz Ano Novo. 

Angeja, Dezembro 79 J.B.     

De Sarrazola 
Falecimento. — No dia 22 de 

Dezembro, faleceu em casa de seu 
filho Manuel, no Samoucal deste 
lugar, o sr. João Maria Fragoso, 
de 81 anos, viúvo desde 1969 de 
Rosa Nunes e pai dos srs. Manuel 
da Silva Marques, empregado na 
fábrica de Celulose, casado com a 
sr.* Rosa dos Santos Pereira, aqui 
residentes; e Ângelo da Silva Fra- 
goso, viúvo, residente na Gafanha 
da Nazaré. 

Foi depositado na capela de 
S. Bartolomeu, realizando-se o 
funeral no dia 24, pelas 9,30 horas, 
após ser celebrada missa de sufrá- 
gio pelo rev. pároco da freguesia. 

Foram-lhe oferecidos 11 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e à 
toalha de cobertura os seus filhos, 
acima referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Leilão de S. Tomé. — Como é 
tradicional, realiza-se no dia de 
Ano Novo, pelas 16 horas, a arre- 
matação das carnes de porco, espe- 
cialmente orelheiras, que são ofe- 
recidas a S. Tomé para cumpri- 
mento de promessas. 

SET ESSAS Sera ao 

  

guesia, para que o melhoramento 
seja um facto dentro em breve. 

Bailes na Associação. — No dia 
5 de Janeiro próximo, pelas 21 
horas, grandioso baile abrilhanta- 
do pelo conjunto «The Pop Men», 
da Gafanha; e no dia 12 seguinte, 
à mesma hora, actuará o conjunto 
«Os Pavões», da Bairrada. 

— Antes, porém, a Direcção da 
Associação promove o grandioso 
Baile de Passagem de Ano, em 
benefício da sua Banda de Música, 
que será abrilhantado por um 
excelente conjunto da região. 

Vá a este Baile! Ajude a nossa 
Banda! 

Da Póvoa e Paço 
Pastor inhas. — No dia de Natal 

realizou-se no Paço o cortejo de 
Pastorinhas a favor da capela de 
Nossa Senhora da Memória, que 
rendeu cerca de 36 contos. 
—E no próximo dia de Ano 

Novo, realiza-se na Póvoa tam- 
bém um cortejo a favor da capela 
de Nossa Senhora Mãe da Igreja. 

noite haverá o costumado 
baile das Pastorinhas, abrilhantado 
pelo conjunto «Monte Carlo», de 
Aveiro. 

x 

De Mataduços e Alumigira 
Pastorinhas. — No dia de Ano 

Novo, realiza-se o tradicional cot- 
tejo de Pastorinhas a favor da 
construção da nova capela de 
Nossa Senhora de Alumieira. 

Esperamos uma valiosa contri- 
buição de todos os moradores 
destes lugares, pois o saldo reverte 
a favor duma obra que se impõe 
seja concluída com urgência e é 
de todos. 

    

Brinde aos beifores 
O nosso colega «O Jornal de 

Felgueiras» oferece aos nossos lei- 
tores, como brinde, as obras poé- 
ticas de A. Garibáldi intituladas 
«Retábulo Lírico de Nigráo» e 
«Sob o signo de Abril», que serão 
enviadas a quem remeter àquele 
periódico 15$00 em selos do cor- 
reio, para despesas de expedição. 
Os pedidos devem ser dirigidos a: 

«O Jornal de Felgueiras» 
Avenida de Santa Quitéria 

4610 FELGUEIRAS 

  

Vende-se 
Casa de habitação na Póvoa, 

com quintal, poço e parreira. 
Informa: João Simões da Maia 

€ Silva, na Póvoa do Paço,
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Ducrte da Bocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

; Alcatifas 

Telefone 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

diam 
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Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do País 

Rualdo Espírito Santo — ANGEJA 

  

Deseja fazer qualquer tipo de construção? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telef. 91464 

Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 

Morada : — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e propristário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 
Telef, 91366 (Residência e Estação) 

  

  

  

  

ESTÉTICA 

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA 

  

SAUNA 

calreteirevro 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef, 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Tekf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas   
  

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA     
  

VARA VAZA AA VAZA VARA VA VA VA VAIS 

ú Construtora 

António Francisco Neto & Filhos, Liz 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 

tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

de 

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do Pais 

Tel, 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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  Telef. 91300 

  

Consfrufor Cinil 
Encarregamo-nos de cons< 
truções e restaurações. 
Estamos em Aveiro ao seu 
dispor, no Largo Capitão 
Maia Magalhães, n.º 8 (jun- 
to à Casa de Saúde da Vera 
-Cruz) — Telef. 91202 — 
— AVEIRO. i 

  

Ainedofas 
— Sabes? Vou a Paris para a 

semana! 
— Ah! E levas a tua mulher? 
O outro tem um sobressalto 

e exclama: 
— Estás doido? Acaso quando 

vais à Madeira levas bananas? 
* 

Calino para um amigo à mesa 
do café em que se falava de filmes: 

— Eu cá, quando o filme é para 
rir, fico sempre na última fila. 

— Sim? Porguê? 
— Muito simples: Então nunca 

ouviste dizer que ri melhor quem 
ri no fim? 

  

  

  

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

| AVEIRO 

= Telef, 222208 = 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

Sobretudos e Gabardines 

“ARMAZÉM SÉREIOS 
Nesta época continue V. Ex.º a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

  

Srs. Propriefários! 
Se pretendem vender casas 

ou terrenos para construção ou 
zona industrial, consultem - nos. 

Diariamente contactamos pes- 
soas interessadas em comprar. 

Estamos em Aveiro — Largo 
Capitão Maia Magalhães, n.º 8 
(junto à Casa de Saúde da Vera 
Cruz). Telef. 91202, 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

  

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 
  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378     
  

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef, 91160 — CACIA 

  

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 20 

(Em 6 de Janeiro de 1980) 

. Este concurso é composto por seis 
jogos da I Divisão Nacional e 7 da II. 
ars 

Estoril - Belenenses x 

União Leiria - Sporting 2 

Guimarães - Varzim 1 

Beira-Mar - Boavista 2 
Rio Ave- Braga x 

Setúbal- Portimonense 1 
Famalicão - Penafiel i 
Amarante - Riopele x 
Chaves - Leixões 2 

Torriense - Nazarenos x 

U. Santarém - Académico 2 
Farense - Nacional 2 

Lusitano - Oriental 1 

  

Prognóstico para o Concurso N.º 21 

(Em 13 de Janeiro de 1980) 

- Neste concurso estão incluidos sete 
jogos da Taça de Portugal e seis do 
campeonato de Espanha. 

Setúbal - Guimarães 1 

Nazarenos - Sporting 2 

Penafiel - E. Amadora 1 

Fafe - Bucelense 1 
C. Indústria - U. Lamas E 
B.C. Branco - Leixões 2 
Bragança-Viseu e Benfica 1 
Espanhol - Barcelona x 
Almeria-R, Valhecano 1 

Saragoça - Valência x 
Bétis - A, Bilbau 1 
Salamanca - À, Madrid x 
Hercules - Málaga 1 

  

Assinem o «Ecos de Cacia» 

  

CASA SOUSA 

de Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRODOMÉSTICOS 
Materiais eléctricos. == 

Rua da República, 6 = 

  

Instalações eléctricas 

CACIA 

  

  

  
Oficina de Serralharia Civil 

“e João António Moreira Sabino 
Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos 

Gradeamentos — Portões, etc. 

Rua de Arrujo — EIXO — Telef. 93654   
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E MARCENARIA MECANICA 
DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telei. 93178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

ÁSIA ES NI ENS] 

VAVAA VAZA VA VAZA VAR VA VA VA VA VAIS 
CARPINTARIA y 
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